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DE OURO PRETO A VITÓRIA

Tropeirospercorremem20dias
650quilômetrosdehistória
GrupoquefazaRota
Imperial,vindode
MinasGerais,vaichegar
aoEstadonodia20

OCTACIANO NETO/DIVULGAÇÃO

Em mulas e burros, os amigos aproveitam as paradas ao longo da viagem para registrar os momentos

ADALBERTO CORDEIRO

Ao longo de 20 dias, um
grupo de 13 capixabas es-
tá revivendo parte da his-
tória do Brasil Colônia ao
refazer os passos de Dom
Pedro pelo interior do Es-
tado. O grupo partiu de
Ouro Preto, emMinasGe-
rais,nodia31demarçoea
expectativaédequeache-
gada ao Palácio Anchieta,
em Vitória, considerado o
marco zero do percurso
imperial, ocorra na quar-
ta-feira, dia 20.
Mas, afinal, o que pode

levar este grupo a querer
reviver os passos de um
trajeto de séculos passa-
dos? Natural de Venda
Novado Imigrante, o fun-
cionário público José Nil-
do Fabre de Melo, de 37
anos, tem a resposta na
ponta da língua.
“Como participante

deste grupo posso garan-
tir: percorrer o trajeto da
Estrada Real é a nossa
chance de reviver umpas-
sado valorizando a histó-
ria capixaba”, descreve.
Apesar da empolgação

de José, o caminho rumo
ao Palácio Anchieta não é
dos mais fáceis. “Em al-
guns dos pontos por onde
o grupo vai passar a ques-
tão do relevo, por exem-
plo, é um empecilho. O

O TRAJETO

DEPOIMENTO

“A EXPERIÊNCIA

ESTÁ SENDO

ÚNICA”

JOSÉ NILDO FABRE
Participante da Rota Imperial

Depois de oito dias
percorrendo o Estado
de Minas Gerais, após
sairmos de Ouro Preto,
finalmente, chegamos
ao Espírito Santo. É
claro que ao longo des-
te percurso, e até o
próximo dia 20, muitos
desafios vão aparecer
durante a nossa cami-
nhada, mas não tenho
dúvidas de que isso tu-
do vale a pena. Ao re-
fazermos o percurso da
Rota Imperial temos a
oportunidade de revi-
ver a história do nosso
país, e do nosso Esta-
do. Podemos ver paisa-
gens que não conhecía-
mos, conhecer novas
cidades e pessoas. So-
mos tão bem recebidos
que chegam a nos ofe-
recer descanso em es-
colas e igrejas. Já per-
corremos cerca de 450
quilômetros e posso di-
zer que a experiência
está sendo única. Lite-
ralmente, estamos revi-
vendo a história.

A VIAGEM

450 QUILÔMETROS
t Percurso
É o trajeto que já foi
percorrido pelo grupo,
até a noite de ontem. A
expectativa é que a
chegada, em Vitória,
ocorra na quarta-feira,
dia 20.

16 ACOMODAÇÕES
t Limite máximo
Dentro do ônibus, o
grupo tem 16 camas à
disposição. Após saírem
em treze de Minas
Gerais, um novo
integrante foi acolhido,
em Ibatida.

DESCANSO
Os participantes são
recepcionados em
escolas e igrejas para
que possam descansar e
tomar banho.

trajeto entre Muniz Freire
e Conceição do Castelo é
umexemplo, por conta do
terreno mais acidentado.
Mas não é nada que possa
tirar a beleza e o valor cul-
turalde realizaro trajeto”,
defende Marcio Perini
Zouain, um dos responsá-
veis técnicos do projeto.
Segundo José Nildo, o

grupocontacomumcami-
nhão, que leva a estrutura
de uma cozinha (com fo-
gão, churrasqueira e free-
zer), e um ônibus adapta-
docom16camas.Aocom-
provar que a viagem tam-
bém serve como uma
oportunidade para troca
de experiências, o funcio-
náriopúblico registraque,
noúltimofinaldesemana,
umnovo participante jun-
tou-se ao grupo.
“Ao passarmos pela re-

gião inicial de Ibatiba, no

Sul do Estado, um rapaz
viu o nosso grupo passar e
decidiu viajar conosco até
Vitória. Esse é um dos
grandes baratos do per-
curso”, destacou.
Após a pausa para

descanso, o grupo segue
hoje em direção a Con-
ceiçãodoCastelo, noSul
do Espírito Santo.

O tropeiro José Nildo
Fabre concluiu destacan-
do que o incentivo que o
grupo recebe no percurso
é incentivador. “Quando
passamos pelas cidades as
pessoas são bem recepti-
vas. Isso nos deixa muito
orgulhosos e mostra que
as pessoas têm curiosida-
de pelos fatos históricos”.


